
‘Fincamos a bandeira do 
SUS’, diz Alexandre Padilha 
Ministro da Saúde conferiu as novas instalações do Hospital Geral de Bonsucesso
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Ministro Alexandre Padilha (no centro de óculos) durante visita de inspeção à unidade federal de saúde revitalizada na Zona Norte do Rio

O 
ministro da Saúde 
Alexandre Padilha 
visitou, ontem, as 
novas instalações do 

Hospital Geral de Bonsuces-
so (HGB), na Zona Norte do 
Rio, e celebrou os dois anos 
de retomada das unidades de 
saúde federais da cidade. O es-
paço revitalizado, localizado 
no quinto andar do prédio 1, 
recebeu 17 leitos a mais, permi-
tindo a ampliação do atendi-
mento de pacientes após pro-
cedimentos cirúrgicos.

“Nós estamos celebrando 
dois anos de ressuscitação do 
Hospital Bonsucesso. Esse e 
os outros hospitais federais do 
Rio passaram por algo muito 
grave. Durante um período, 
eles tinham um comandan-
te político que os levou a um 
verdadeiro apagão. E a gente 
conseguiu ressuscitá-los gra-
ças à ação do presidente Lula, 
à parceria com o município e, 
no caso do Bonsucesso, o Gru-
po Hospitalar Conceição.”

A nova estrutura do HGB 
contará com 11 leitos de recu-
peração pós-anestésica e ou-
tros 6 leitos de recuperação 

semi-intensiva, distribuídos 
em duas alas. As unidades te-
rão equipamentos semelhan-
tes aos de uma UTI, destina-
dos ao acompanhamento de 
pacientes que necessitam de 
cuidados intensivos.

Ao todo, o hospital passa 
a contar com 27 leitos de re-
cuperação, o que correspon-
de a um aumento de 170% da 
capacidade. As novas estru-
turas vão ajudar a sustentar 
a produção cirúrgica de alta 
complexidade, que já cresceu 
160% em 2026, passando de 
629 procedimentos para 1.638 
por mês. O HGB espera, ainda 

neste ano, alcançar a meta de 
1.700 cirurgias mensais. 

Durante seu discurso, o 
ministro da Saúde agradeceu 
também pelo trabalho dos 
servidores que não viraram as 
costas para este e outros hospi-
tais federais da cidade mesmo 
quando as unidades enfrenta-
vam diversas dificuldades.

“Queria agradecer a todas 
as trabalhadoras e trabalha-
dores. Vários servidores con-
tinuaram aqui, porque acre-
ditam nesse hospital. Esse e 
os outros hospitais estavam 
sendo entregues ao que tem 
de pior”, disse Padilha.
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Sistema faz 3 meses e usuários relatam 
suas experiências com o pagamento

Rio Rotativo Digital tem 
placas danificadas 

Três meses após o início 
da operação, o Rio Rota-
tivo Digital enfrenta um 
desafio que vai além da 
adaptação dos motoris-
tas ao pagamento pelo 
celular: a conservação da 
sinalização. Na Praia do 
Flamengo, na Zona Sul, 
placas de orientação so-
bre o estacionamento es-
tão danificadas, algumas 
sem condições de infor-
mar as regras do serviço.

O problema foi observa-
do na quarta-feira, pela re-
portagem do jornal O Dia, 
que foi às ruas conversar 
com usuários. Os relatos 
mostram experiências dis-
tintas com o modelo, que 
substituiu os antigos talões 
de papel pelo pagamento 
digital pelo Jaé.

Para Gilberto Rodrigues, 
de 29 anos, que trabalha 

com refrigeração e circula 
diariamente entre o Centro e 
a Zona Sul, a mudança trouxe 
praticidade. Ele afirma que 
consegue pagar pelo celular e 
considera o sistema mais con-
veniente para quem utiliza as 
vagas com frequência.

“É muito mais rápida e 
prática”, avaliou. Gilberto, 
porém, chamou atenção 
para o estado das placas. Ele 
acredita que parte dos pro-
blemas esteja relacionada à 
dificuldade de algumas pes-
soas em aceitar a mudança. 

A experiência foi diferente 
para Carlos Silva, de 62 anos, 
que ainda não havia utiliza-
do o sistema. Ao encontrar 
uma vaga, ele contou com 
a ajuda de um funcionário. 
“Foi fácil”, contou.

A reportagem procurou 
a CET-RIO por e-mail e por 
whatsapp, mas não obteve 
resposta.  
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Registro de placas do Rotativo Digital danificadas no Flamengo
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